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Os Novíssimos do Homem

 O Santo Padre, o Papa João Paulo II, adverte que a Igreja deve desenvolver uma constante catequese sobre os quatro novíssimos do homem: a morte, o juízo (particular e universal), o inferno e o paraíso.

1 – A Morte

Afinal de contas, o que é a morte? A morte é o fim da caminhada terrestre do homem, fim do tempo da graça e da misericórdia que Deus lhe oferece para realizar a sua vida segundo o projeto divino e para decidir o seu destino último. Para quem tem fé, a morte é a passagem deste mundo para o Pai (Deus).

O livro da Sabedoria (1,13-15; 2,23-25) nos diz  que a morte não estava dentro do plano inicial do Criador. Deus não fez a morte, nem se alegra com a destruição dos vivos; ela é conseqüência do pecado.

Jesus sofreu livremente a morte por nós, em uma submissão total e livre à vontade de Deus Pai. Pela vontade do Pai, Cristo venceu a morte, abrindo assim a todos os homens a possibilidade da salvação. Isto é o Mistério da Redenção. Podemos encontrar este mistério nas seguintes passagens Mc 10,45; Ef 1, 7; Hb 9,12.
Ensina-nos ainda o Catecismo da Igreja Católica que morremos uma só vez (Hb 9,27). Assim sendo,  não  voltaremos  mais a outras vidas terrestres. Até porque Jesus nos prometeu a vida eterna         (Jo 3,14-15;  Jo 3,36;  Jo 6, 40;  Jo17,3). Podemos, então, concluir que não existe reencarnação.
 “Pela morte a alma é separada do corpo, mas na ressurreição Deus restituirá a vida ao nosso corpo transformado, unindo-o novamente à nossa alma. Assim como o Cristo ressuscitou e vive para sempre, todos nós ressuscitaremos no último dia.” (Jo 6, 37-40).

2 – O Juízo Particular

O que se segue da morte? “Está estabelecido para os homens que morram uma só vez, e depois segue o juízo” (Hb9,27).

Quando o homem morre, ele parte deste mundo e entra na eternidade. Haverá, então, o Juízo Particular, imediatamente depois da morte, em função das obras e da fé de cada um. 

Durante a vida o homem tem um tempo aberto ao acolhimento ou à recusa da graça divina manifestada em Cristo. A morte põe fim a este tempo e “cada homem recebe em sua alma imortal a retribuição eterna a partir do momento de sua morte, num Juízo Particular, que coloca sua vida em relação à vida de Cristo. Seja através de uma purificação, seja para entrar de imediato na felicidade do céu, seja para condenar-se de imediato para sempre” (Catecismo da Igreja Católica, Ed. Vaticano, artigo 246).

A parábola do pobre Lázaro (Lc 16,22), as palavras de Cristo na Cruz quando fala ao Bom Ladrão (Lc 23,43), assim como outros textos do Novo Testamento (2Cor 5,8 ; Fl 1,23 ; Hb 9,27),  falam de um destino último da alma (Mt 16,26) que pode ser diferente para uns e para outros.

Para refletir: “Qual a melhor maneira de se preparar para a morte?”
3 – O Céu

De todas as coisas da vida, a única que realmente importa é chegar ao Céu. Tudo deve ser subordinado a essa meta. E se há algo for obstáculo, devemos afastar isso de nós. (Mc 9, 40-49).  

Se morremos na graça e na amizade de Deus, estando nós totalmente purificados, viveremos sempre com Cristo. Podemos ver isso em Jo 14,3. Pela Sua Morte e Ressurreição, Cristo nos abriu o Céu conforme o Mistério da Redenção. Na Glória do Céu, os bem-aventurados continuarão a cumprir com alegria a vontade de Deus em relação aos outros homens e à criação inteira. Eles já reinam com Cristo. 

Pouco antes de morrer, Santa Teresinha do Menino Jesus declarou: “Passarei o meu céu fazendo o bem sobre a Terra”, pois estava ciente da continuação de sua missão, como instrumento,  cumprindo a vontade de Deus Pai.

4 – O Purgatório

Os que morrem na graça e amizade de Deus, mas não estão completamente purificados, embora tenham garantida a sua salvação eterna, passam, após sua morte, por uma purificação, a fim de obterem a santidade necessária para entrarem na alegria do Céu. 

A Igreja denomina Purgatório sendo esta purificação final dos eleitos que é completamente distinta do castigo dos condenados. Podemos, conforme 2 Macabeus 12, 41 - 46  , rezar com muita confiança para que Deus santifique e purifique as almas de nossos irmãos já mortos e os conduza à glória da vida eterna:

 “41Bendisseram, pois, a mão do justo juiz, o Senhor, que faz aparecer as coisas ocultas,42e puseram-se em oração, para implorar-lhe o perdão completo do pecado cometido. O nobre Judas falou à multidão, exortando-a a evitar qualquer transgressão, ao ver diante dos olhos o mal que havia sucedido aos que foram mortos por causa dos pecados. 43Em seguida, fez uma coleta, enviando a Jerusalém cerca de dez mil dracmas, para que se oferecesse um sacrifício pelos pecados: belo e santo modo de agir, decorrente de sua crença na ressurreição, 44porque, se ele não julgasse que os mortos ressuscitariam, teria sido vão e supérfluo rezar por eles. 45Mas, se ele acreditava que uma bela recompensa aguarda os que morrem piedosamente, 46era esse um bom e religioso pensamento; eis por que ele pediu um sacrifício expiatório para que os mortos fossem livres de suas faltas.”

 Então, o que podemos fazer pelos nossos mortos e pelas almas do Purgatório? Podemos rezar, fazer caridade, rezar o terço, mandar rezar uma missa tendo em mente estas intenções, conforme a passagem acima.

5 – O Inferno

O ensinamento da Igreja afirma a existência e a eternidade do inferno. As almas dos que morrem em estado de pecado mortal, descem imediatamente depois da morte aos infernos, onde sofrem as penas do inferno, “ o fogo eterno” (Mt 13, 41-42).

Morrer em pecado mortal sem ter-se arrependido por ter praticado o pecado e sem acolher o amor misericordioso de Deus significa ficar separado de Deus para sempre, pela própria opção da pessoa que pecou. Inferno é viver com total ausência de Deus – de forma eterna – sofrendo pelos pecados cometidos. Afinal de contas, Ele é o caminho, a verdade e a vida.

Deus não predestina ninguém para o Inferno. Você só chega ao Inferno por vontade própria (pecado mortal) e se persistir nele, acaba atingindo a morte eterna.
Leiamos 2 Pedro 3, 9: “O Senhor não retarda o cumprimento de sua promessa, como alguns pensam, mas usa da paciência para convosco. Não quer que alguém pereça; ao contrário, quer que todos se arrependam.”
Cristo nos revela com clareza a existência do Inferno e nos adverte, Ele nos manda vigiar pois o Demônio não desistiu de conseguir a perdição de nenhum ser humano . Em algumas passagens , Jesus nos adverte sobre o Inimigo: • Mt 24, 50-51 • Mt 25, 1-13 • Mt 21, 1-14 • Mt 5, 22.

6 – O Juízo Final

A Igreja nos ensina que o Juízo Final acontecerá por ocasião da volta gloriosa de Cristo. Haverá a ressurreição de todos os mortos, quando a alma se une novamente ao corpo (corpo transformado) tendo qualidades semelhantes ao corpo de Cristo Ressuscitado.

Após a ressurreição, seremos submetidos ao grande julgamento de Deus, onde Jesus Cristo será o Juiz. Diante d’Ele prestaremos conta de nossos atos e julgados de acordo com os dois mandamentos que resumem a Lei de Deus: amar a Deus sobre todas as coisas e ao teu próximo. Cada um será julgado de acordo com sua vida em caridade: Jo 5, 26-29;  Jo 5, 21;  Jo 6, 53-54; Jo 11, 27.

7 – A Parusia

Esta é a segunda vinda de Deus, depois que acontecer o Juízo Final (Universal), onde os justos reinarão para sempre com Cristo. Então Deus será “tudo em todos” na Vida Eterna (1 Cor 15,28). Onde não mais haverá morte, nem dor (Ap 21, 4). O pecado e as impurezas não poderão atingir aqueles que estiverem unidos, estes formarão a comunidade da cidade santa de Deus (Ap 21, 2). O tempo de consumação de nossos bons atos é desconhecido, mas sabemos que Deus dará a todos o tempo de vida necessário para que possamos melhorar a Igreja Peregrina (que somos nós) e nos aproximarmos do amor de DEUS a fim de obtermos a Vida Eterna.
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